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Resumo 

 

 

 O gerenciamento de projetos nas empresas tem se tornado um fator emergente nas empresas 

em tempos atuais. As empresas muitas vezes executam suas estratégias através de projetos, dessa 

forma adotar ferramentas e metodologias que melhorem o desempenho dos projetos agrega 

vantagens competitivas às empresas. O presente artigo tem o objetivo de analisar a relação de 

maturidade e qualidade em gerenciamento de projetos. Para isso foi realizada uma pesquisa e-

survey em 10 empresas de diversos segmentos, onde foram aplicados dois questionários um sobre 

aspectos de gerenciamento de projeto e outro sobre maturidade de projetos (modelo P3M3). Os 

resultados dos estudos permitiram concluir que empresas que utilizam ferramentas da qualidade 

no gerenciamento de seus projetos possuem níveis de maturidade mais elevados.  

 

 

Palavras- chaves: Gerenciamento de projetos, P3M3, gerenciamento de qualidade em projetos. 
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Abstract 

 

 

Actually, the project management in enterprises has become a predominant factor. Often, 

companies execute their strategies through projects, and thus adopting tools and methodologies 

that improve the performance, enhancing competitive advantages. This article aims to examine 

the relationship of maturity and quality project management. For this, a survey was conducted in 

10 companies of various segments, using two questionnaires: one, on project management 

aspects; another, about project maturity model (P3M3). The results of the studies have shown that 

companies that use quality tools in managing their projects have higher maturity levels. 

 

 

Keywords: project management, P3M3, project quality management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 Diante de mudanças aceleradas, decorrentes da intensa globalização, as empresas buscam 

novas tecnologias e ferramentas que favoreçam a manutenção da competitividade no mercado 

atual.  

 São inúmeras as estratégias que as empresas executam, rotineiramente, com o objetivo de 

alcançar metas estabelecidas. Essas estratégias são orientadas por projetos gerenciados por meio 

de metodologias e ferramentas de gestão que norteiam seu desenvolvimento.  

 O conceito de projetos aparece no cenário das empresas de diversas formas, seja no 

desenvolvimento de um novo produto, na elaboração de um novo processo de fabricação, na 

aquisição de equipamentos ou até mesmo no remanejamento de equipes e busca de certificações. 

 A quantidade de projetos que as empresas executam simultaneamente, em paralelo com as 

exigências que as circundam, implica num gerenciamento focado em evitar possíveis riscos, por 

exemplo, não alcançar as metas estabelecidas, ultrapassar prazos e custos planejados, desviar do 

escopo proposto, entre outros.  

 Portanto, as empresas procuram executar projetos baseados em metodologias e ferramentas 

consistentes, com o objetivo de garantir o sucesso e desenvolver a maturidade de gerenciamento 

no contexto organizacional.  

 Segundo Kerzner (2009), maturidade em projetos é a implementação de uma metodologia 

padrão e acompanhamento de processos com alta possibilidade de repetir os sucessos obtidos.  

 O conceito de maturidade em projetos vem ganhando espaço nas organizações, pois permite 

avaliar as práticas executadas, identificar os pontos que podem ser melhorados e desenvolver 

ações contínuas para conferir maior eficácia ao desempenho no gerenciamento de projetos.  

 Estudos apontam uma diversidade de modelos de maturidade em projetos que podem ser 

usados pelas organizações. Também há uma diversidade de trabalhos que apontam fatores que 

contribuem para elevar a maturidade em gerenciamento de projetos, porém poucos estudos 

relatam a relação da maturidade em gerenciamento de projetos e gerenciamento da qualidade em 

projetos.   

 O gerenciamento de qualidade em projetos objetiva definir padrões, planejamentos e formas 

de controle a fim de garantir que se cumpra a proposição do projeto. Em outras palavras, o 
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gerenciamento de qualidade em projetos proporciona competências para que se atinjam os 

resultados esperados. 

 Este estudo pretende oferecer uma contribuição acadêmica através da pesquisa realizada, 

analisando a relação de maturidade em gerenciamento de projetos e gerenciamento de qualidade 

em projetos.  

 

 

1.1 Contexto e formulação da situação problema da pesquisa 

 

 

 O gerenciamento de projetos é utilizado pelas organizações para executar as estratégias 

previamente planejadas. Ampliar a possibilidade de sucesso é o objetivo de muitas empresas que 

adotam o gerenciamento de projetos, o qual pode aumentar as probabilidades de sucesso, embora 

não ofereça garantias plenas de êxito.   

 Inúmeros são os fatores que interferem no gerenciamento de um projeto, como exigências 

de clientes, alterações no escopo, cumprimento de cronogramas, limitação de orçamento, equipe 

envolvida, entre outros.  

 As organizações desenvolvem ações que influenciam, de forma singular, na intervenção 

desses fatores, conduzindo os projetos conforme o planejado. A bibliografia ressalta a 

necessidade de um controle no gerenciamento de projetos por meio de indicadores de custos, 

prazos, escopos, desempenho e qualidade.  

 A falta de controle no processo de gerenciamento de projetos acarreta uma série de 

problemas que podem conduzir ao fracasso.  

 Em pesquisa realizada por Shenhar e Dvir (2007) 85% dos projetos estudados falharam no 

atendimento das metas de prazo e custo, com um aumento médio de 70% do prazo e 60% do 

custo. Em outra pesquisa, realizada pela PricewaterhouseCoopers (2007),  relata-se que 50% dos 

fracassos estão relacionados aos aspectos técnicos, atrasos no cumprimento das datas previstas, 

recursos insuficientes para a conclusão das atividades e falhas nas estimativas de orçamento. 

 No que concerne à maturidade em gerenciamento de projetos, de forma geral, os autores 

discorrem sobre as variações dos modelos, aplicações e benefícios. 
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 Em um estudo de casos múltiplos, realizado por Tonini, Carvalho e Spinola (2008), em 

empresas de software, ficou demonstrado que os modelos de maturidade contribuem como 

orientadores da melhoria da qualidade dos projetos. Os autores ainda ressaltam que a maioria dos 

modelos de qualidade e maturidade tem como alvo a organização como um todo, não se 

preocupando com as características individuais de cada projeto de desenvolvimento, de cada 

processo de trabalho e de cada indivíduo ou equipe.  

 O conceito de qualidade aplicado ao gerenciamento de projetos ainda é muito pouco 

difundido, tanto no meio acadêmico quanto na prática empresarial.  

 Entretanto, a maturidade em projetos conquista espaço entre as empresas e trabalhos 

científicos, através da implantação e desenvolvimento de ferramentas e metodologias que 

auxiliam as empresas a melhorar de forma contínua o gerenciamento de seus projetos.  

 Todavia, não há estudos que indiquem a relação direta de maturidade e qualidade em 

gerenciamento de projetos.  

 O propósito deste estudo é o de analisar a relação de maturidade em gerenciamento de 

projetos e gerenciamento de qualidade em projetos, partindo do principio que empresas que 

utilizam ferramentas de qualidade no gerenciamento de projetos se encontram em níveis maiores 

de maturidade. Desta forma, a pergunta chave que norteia a pesquisa é: 

 

“Empresas que utilizam ferramentas de qualidade no gerenciamento de projeto possuem 

níveis mais elevados de maturidade?” 

 

 

1.2 Justificativa 

 

 

 Sob aspectos acadêmicos, a presente pesquisa foi motivada pela carência de abordagens 

relacionadas à área, sendo um tema pouco difundido no meio acadêmico, porém não menos 

importante. Muitos estudos estão sendo realizados, proporcionando diretrizes para as empresas 

com o objetivo de elevar o nível de maturidade, porém poucos estudos são direcionados para a 

análise da utilização de ferramentas da qualidade no gerenciamento de projetos. O estudo 
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 Esta seção tem o objetivo de apresentar a estrutura do trabalho composto pelos seguintes 

capítulos:  

 Capítulo 1- É composto pela introdução ao tema estudado, apresenta conceitos e pesquisas 

relacionados. Nesse capítulo também são abordados o contexto e formulação da situação 

problema, onde se destaca a pergunta chave que norteia a pesquisa. Em seguida, apresenta-se a 

justificativa, limitações do estudo e objetivos.  

 Capítulo 2 – Este capítulo é composto por uma revisão bibliográfica que aborda os 

seguintes temas: Projetos e Gerenciamento de projetos, maturidade em projetos, modelo de 

identificação de maturidade P3M3, gerenciamento da qualidade em projetos e as sete ferramentas 

de controle da qualidade.  

 Capítulo 3 – O capítulo 3 apresenta a metodologia estabelecida para o desenvolvimento da 

pesquisa. Este capítulo é composto por: natureza da pesquisa, modelo conceitual, estratégias e 

procedimentos do estudo, instrumentos de coleta e plano de análise dos dados.  

 Capítulo 4 – Este capítulo apresenta a análise e discussão dos resultados do estudo 

realizado, composto pela análise do perfil dos respondentes e das empresas, análise dos aspectos 

de maturidade das empresas estudadas segundo o modelo P3M3 e análise dos aspectos de 

gerenciamento da qualidade em projetos.  

 Capítulo 5 – Este capítulo apresenta as conclusões e considerações finais do presente 

estudo, recomendações finais e sugestões para futuros estudos.   

 A figura 1 apresenta uma síntese da estrutura do trabalho realizado, identificando os 

capítulos que se enquadram na base teórica e os que se enquadram nos resultados práticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Estrutura do trabalho 

Base Teórica Resultados práticos 

Capítulo 1 – Introdução

Capítulo 2 – Revisão Bibliográfica 

Capítulo 3 – Metodologia 

Capítulo 4 – Análise e discussão dos resultados 

Capítulo 5 – Conclusão e considerações finais 
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Figura 3: Estrutura do modelo P3M3 

Fonte: adaptado de Rod Sowden, Aspire Europe 

 

 No específico trabalho foi utilizado apenas o modelo de maturidade em gerenciamento de 

projetos, cuja estrutura é baseada em 5 níveis, sendo: 

1. Conscientização do processo – A organização se conscientiza da necessidade em adotar 

boas práticas de gerência.  

2. Processo repetitivo – Processos começam a ser aplicados em todos os projetos.  

3. Processo definido – Os processos são padronizados para atender à maioria dos projetos.  

4. Processo gerenciado – Métricas são coletadas a cada projeto para serem utilizadas como 

base de lições aprendidas.  

5. Processo otimizado – A organização promove melhorias contínuas no processo 

estabelecido.  

P3M3 

 
 
 

Portfólio 

•Gerenciamento de controle 
•Gerenciamento de benefícios 

•Gerenciamento de risco 
•Gerenciamento de stakeholders 

•Gerenciamento de recursos  
•Governança corporativa 

• Gestão financeira 
•Aspectos gerais da organização 

 
 
 

Programa 

 
 
 

Projeto 
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2.5.3 Análise de Pareto 

 

 A análise de Pareto é um tipo de histograma que auxilia a identificar e priorizar problemas 

potenciais. O gráfico de Pareto é um gráfico de barras em ordem decrescente, organizado da 

esquerda para a direita.  

 Segundo Rose (2005), o gráfico de Pareto expõe duas importantes informações. Primeiro, a 

maior barra da esquerda do gráfico indica a maior oportunidade para desenvolver melhorias, 

porque representa a fonte de responsáveis erros para a maioria dos defeitos.  

 

 

2.5.4 Diagrama de dispersão 

 

 

 O diagrama de dispersão identifica a possível relação entre duas variáveis. O diagrama de 

dispersão organiza os dados usando duas variáveis, sendo uma variável dependente e outra 

independente. Esses dados são registrados em um simples gráfico de coordenadas X e Y 

apresentando a relação entre as variáveis (Kerzner, 2009). 

 

 

2.5.5 Análise de tendência 

 

 

 A análise de tendência é um método estatístico para determinar a equação que melhor 

encaixa os dados no gráfico de dispersão. A análise de tendência quantifica a relação de dados, 

determina equações e mensura a equação que melhor se encaixa nos dados (Kerzner, 2009).  

 

 

2.5.6 Gráfico de controle 
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características de determinada população ou de determinado fenômeno, mas não tem a função de 

explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação.  

 A escolha da pesquisa justifica-se por ser descritiva pela necessidade de compreender as 

características de determinados fatores contribuintes como: diversidades de empresas e seus 

níveis de maturidade, conhecimentos e aplicabilidade de gerenciamento de qualidade em 

projetos, bem como analisar as relações entre essas duas variáveis. 

 Para Mattar (1996), na pesquisa descritiva diferentemente da pesquisa exploratória, é 

necessário que o pesquisador saiba exatamente o que pretende pesquisar: quem ou o que deseja 

medir, quando e onde o fará, como fará e porque deseja fazê-lo. 

 Já a pesquisa de natureza correlacional busca investigar as relações entre fatores 

contribuintes e variáveis específicas – selecionadas num determinado contexto, sem entrar no 

mérito da causalidade.  

 Malhotra (2008) relata que na pesquisa descritiva é preciso planejar o desenho formal da 

investigação com o método de seleção das fontes de informação e uma especificação clara das 

perguntas da investigação. 

 Quanto ao método de pesquisa aplicado a essa dissertação, pode ser caracterizado como 

estudo de campo, os quais são mais profundos e complexos, porém não amplos. Nesse método, 

trabalha-se com amostras que permitem maior entendimento acerca de relações entre variáveis, e 

estão sujeitas a análises estatísticas, sem necessariamente se preocupar com a causalidade.  

  

 

3.2 Modelo conceitual   

 

 

 No modelo conceitual, este estudo tem como objetivo identificar se existe relação entre 

conhecimentos e aplicabilidade de ferramentas de qualidade em gerenciamento de projetos e 

maturidade em projetos nas empresas estudadas. O princípio do estudo é que, quanto maior o 

conhecimento e aplicabilidade de gerenciamento de qualidade dos gestores do projeto, maior é o 

nível de maturidade em projetos na empresa.  
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3.4.2 Fase 2 – Teste do questionário  

 

 

 A fase de teste do questionário consistiu na aplicação do processo de testes em duas 

empresas, que objetivou avaliar o questionário e dar meios de resolver problemas não previstos. 

 Quanto à forma de análise, aspectos de compreensão, correções gramaticais e glossários 

foram revistos com o intuito de melhorar o questionário e facilitar tanto a compreensão por parte 

do respondente quanto à análise por parte do autor.  

 O teste do questionário foi realizado em uma das empresas estudadas, aplicando-se os 

questionários em um grupo composto por 4 funcionários da empresa que participavam de um 

projeto que estava em andamento.  

 O teste do questionário também foi destinado à outra empresa, integrante da pesquisa; no 

específico caso, o respondente foi um gerente de projetos responsável por todos os projetos 

executados na empresa.  

 Finalizando esse processo, foram obtidos dois importantes aspectos na pesquisa; 

primeiramente, o que trata da validação do questionário, correspondendo com o que se pretendia 

estudar e analisar na pesquisa e, posteriormente, à abrangência dos estudos dos conteúdos que 

propunham ser analisados e abordados.  

 

 

3.4.3 Fase 3 – Aplicação no campo de amostra  

 

 

 A aplicação do questionário consistiu na efetiva execução do processo de coleta de dados 

em campo. Para a presente pesquisa, 10 empresas integraram o campo amostral. 

 O processo para a coleta de dados adotado neste estudo valeu-se da internet, denominado 

como e-survey. Para Vasconcellos e Guedes (2007), o uso de questionário por e-survey 

proporciona, ainda, recursos áudios-visuais, que podem variar de acordo 

com o computador disponível, e tornam-se mais atrativos que outros meios. 

 A adoção desse método justifica-se pela maior facilidade que a tecnologia pode 

proporcionar ao processo de coleta e análise dos dados para as partes envolvidas, o processo de 
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 Neste tópico da pesquisa realizaram-se análises dos resultados encontrados nos 

questionários respondidos pelas empresas, essa análise seguiu os seguintes passos:  

 

 Questionário 1 – Questionário de maturidade modelo P3M3:  

 Passo 1. Organização das respostas em uma planilha Excel previamente elaborada para 

atender todos os questionários com o nome da empresa e as respostas; 

 Passo 2. Contabilização dos pontos das perguntas, cumprindo com a metodologia descrita 

pelo modelo de maturidade P3M3; 

 Passo 3. Conclusão do nível de maturidade de cada empresa; 

 Passo 4. Separação das empresas de alto nível de maturidade e de baixo nível de 

maturidade; 

 Passo5. Análise descritiva das características das empresas de alta maturidade e as de baixa 

maturidade. 

 

 Questionário 2 – Questionário de aspectos de gerenciamento de projetos: 

 Passo 1. Organização das respostas em uma planilha Excel previamente elaborada para 

atender todos os questionários com o nome da empresa e as respostas conforme as perguntas. 

Realizou-se uma planilha que automaticamente contabilizasse os pontos do questionário 

conforme a metodologia previamente elaborada; 

 Passo 2. Elaborou-se uma equação para contabilização das notas de cada aspecto abordado; 

 Passo 3. Organização decrescente das notas dos aspectos abordados: desconhecimento de 

ferramentas, importância e questões abordadas; 

 Passo 4: Organização de notas pelo fatores: ferramentas de qualidade, tecnologias e 

ferramentas diversas, processos e pessoas.  

 Passo 5. Análise comparativa das notas dos fatores estudados.  

 Passo 6.  Separação das ferramentas de qualidade em projetos em ordem decrescente de 

prioridade. 

 Passo 7. Análise dessas ferramentas. 

 Passo 8. Separação do questionário em empresas de baixa maturidade e alta maturidade. 
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 Passo 9. Análise comparativa das ferramentas de qualidade em empresas de alta maturidade 

e empresas de baixa maturidade.  

 Passo 10. Análise comparativa do nível de importância entre empresas de alta e baixa 

maturidade. 

 Para a análise dos resultados do questionário de aspectos de gerenciamento de projetos 

elaborou-se uma metodologia de pontuação, de acordo com o conhecimento e frequência de 

adoção dos aspectos abordados. O nível de importância de cada aspecto foi pontuado pelo 

respondente de acordo com sua percepção em relação à empresa em que trabalha. A tabela 3 

apresenta um exemplo do modelo de questionário com as pontuações estipuladas aplicado no 

campo de amostras, já a tabela 4 apresenta a pontuação estabelecida para cada nível apresentado.  

 

 

Tabela 3: Exemplo do modelo de questionário apresentado às empresas estudadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4: Pontuação para cada nível apresentado 

 

 Desconheço Nunca Raramente 

Às 

Vezes 

Quase 

sempre Sempre 

Nível de 

importância 

              0 3 5 7 10 

Questão 

1                     

Conhecimento / 
Frequência  

Pontuação 

Desconheço 0 
Nunca 0 

Raramente 0,25 
As vezes 0,5 

Quase sempre 0,75 
Sempre 1,00 

Importância 0 0 
Importância 3 3 
Importância 5 5 
Importância 7 7 
Importância 10 10 
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 Para realizar-se a pontuação de cada aspecto abordado pelo questionário elaborou-se a 

expressão como apresentada na equação 1. 

 

Nota =(Dx0)+ (Nx0)+(Rx0,25)+(Ax0,5)+(Qx0,75)+(Sx1,0)   

 

Equação 1: Equação para cálculo do valor numérico de cada pergunta do questionário 

 

 

 Onde D é igual a desconheço, N é igual a nunca, R é igual a raramente, A é igual a às 

vezes, Q é igual a quase sempre e por fim S é igual a sempre.  

 Para análise de importância elaborou-se a expressão como apresenta a equação 2. 

 

Nota de importância = (I0x0)+(I3x0,25)+(I5x0,5)+(I7x0,75)+(I10x1,0) 

 

Equação 2: Equação para cálculo do valor numérico de cada pergunta do questionário. 

 

 

 Onde I0 é igual a importância 0, I3 é igual a importância 3, I5 é igual a importância 5, I7 é 

igual a importância 7 e I10 é igual a importância 10.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

 Este capítulo tem a finalidade de apresentar a análise e a discussão dos resultados obtidos 

encontrados a partir da execução da metodologia.  

 

 

4.1 Análise do perfil dos respondentes  

 

 

 Nesta seção apresenta-se o perfil dos respondentes obtidos pelo questionário, oferecendo 

uma análise descritiva do perfil das organizações e seus respondentes em diferentes 

estratificações.  

 Quanto formação acadêmica, a maioria dos respondentes é da área de Exatas, constituída 

por 6 respondentes; seguida pela área de Humanas, composta por 3 respondentes; apenas 1 

respondente é da área „Biológicas‟.  

 No que concerne ao grau de formação dos respondentes, observa-se um alto grau de 

formação acadêmica entre os profissionais, decorrente da necessidade de especialização para 

exercer as atividades.  

 Pode-se constatar pelo gráfico 1, que 7 respondentes possuem pós-graduação, sendo que 4 

possuem o nível lato sensu (MBA, especialização) e 3 stricto sensu  nível mestrado.  

 Quanto à faixa etária dos respondentes,  2 estão na faixa dos 21 aos 30; 2 respondentes 

estão na faixa dos 31 a 40 anos; 3 estão na faixa etária de 41 a 50 anos; 2 na faixa de 51 a 60 

anos; 1 respondente na faixa acima de 60 anos.  
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Faixa etária dos respondentes
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Gráfico 1: Faixa etária dos respondentes 

 

 

 Analisando-se o tempo de experiência em gerenciamento de projetos, pode-se constatar 

pelo gráfico 2 que 7 respondentes possuem entre 0 a 9 anos de experiência, sendo 4  de 0 a 5 anos 

e 3 de 6 a 9 anos de experiência em gerenciamento de projetos.  

Tempo de experiencia em gerenciamento de projetos dos 
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Gráfico 2: Tempo de experiência em gerenciamento de projetos dos respondentes 

participantes da pesquisa 
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 Por fim, esses profissionais atuam de forma expressiva dentro das organizações, 

executando projetos ou fazendo parte deles, além de ter conhecimento e proximidade das 

estratégias das empresas, o que torna esses profissionais confiáveis quanto ao conhecimento das 

organizações a fim de participar da presente pesquisa.  

 Essas informações são importantes, pois refletem as condições dentro das quais os 

resultados finais devem ser interpretados.  

 

 

4.2 Análise do perfil das empresas 

 

 

 Nesta seção apresenta-se o perfil das empresas participantes da pesquisa, com uma análise 

descritiva dos principais pontos abordados que são relevantes para contextualizar a pesquisa.  

 

 

4.2.1 Atividade Econômica  

 

 

 Para realizar a análise de segmento primário das empresas utilizou-se a tabela do CNAE 

(Classificação Nacional de Atividades Econômicas). Essa tabela é resultado de um trabalho 

conjunto de três esferas do governo, e foi elaborada sob a coordenação da Secretaria da Receita 

Federal, orientação técnica do IBGE, com representantes da União, dos Estados e dos 

Municípios.  

 A tabela é aplicada a todos os agentes econômicos que estão engajados na produção de 

bens e serviços, podendo compreender estabelecimentos de empresas privadas ou públicas, 

estabelecimentos agrícolas, organismos públicos e privados, instituições sem fins lucrativos e 

agentes autônomos (pessoa física). 

 Para a presente pesquisa utilizou-se a seguinte tabela com o objetivo de classificar as 

empresas de acordo com seu segmento primário de economia, para fins de análises.  
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 Diante das empresas estudadas, 4 se classificaram como sendo do segmento de Tecnologia 

da Informação,Telecomunicação, Informação e Comunicação, como pode ser observado na tabela 

5. 

Segmento primário de negócio 
Número 

de 
empresas 

Administração Pública, defesa e seguridade social 0 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aqüicultura 0 

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 0 

Alojamento e alimentação 0 

Artes, cultura, esporte e recreação 0 

Atividades administrativas e serviços complementares 0 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 0 

Atividades imobiliárias 0 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 0 

Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 0 

Construção 0 

Educação 0 

Eletricidade e gás 1 

Indústrias de transformação 2 

Indústrias extrativas 0 

Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 0 

Outras atividades de serviços (Associações, Confederações, Sindicatos 0 

Saúde humana e serviços sociais 1 

Tecnologia da informação, telecomunicações, informação e comunicação 4 

Transporte, armazenagem e correio 0 

Outro : Engenharia de Montagens Industriais Eletromecânicas / Automotivo  2 

TOTAL 10 

 
Tabela 5: Segmento primário de negócio das empresas participantes da pesquisa 

 

 

4.2.2 Tipos de organização 

 

 

 O tipo de organização descreve a natureza jurídica das organizações do país, as quais 

podem assumir os seguintes tipos: Administração Pública; Empresas Privadas com Capital 

Brasileiro; Empresas Privadas com Capital Estrangeiro e as Entidades sem Fins Lucrativos. 

 Na presente pesquisa as empresas estudadas foram identificadas da seguinte maneira: 
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4.3.2 Análise das características dos projetos em empresas classificadas com baixo nível de 

maturidade  

 

 

 Este item tem o objetivo de apresentar as características das empresas identificadas como 

sendo de baixo nível de maturidade segundo o modelo de maturidade P3M3. 

 Nesse grupo de empresas, tratando-se de aspectos gerais da organização, a maioria das 

empresas relata que os processos de projeto não são documentados e nem descritos, não havendo 

processos de projetos estabelecidos. 

 A execução de projetos bem sucedidos é decorrente de competências de determinados 

funcionários, obtendo-se, assim, variação quanto ao desempenho dos diversos projetos 

realizados. Muitas vezes, os projetos são realizados com prazo e orçamento acima do planejado, 

sendo que os processos são pouco desenvolvidos ou não estabelecidos.  

 Não há documentação de apoio, nem terminologias padronizadas de conhecimento de todos 

os envolvidos nos projetos.  

 Apenas uma das empresas deste grupo relatou que as práticas de gerenciamento de projetos 

foram estabelecidas, havendo dentro da organização algumas pessoas com orientação adequada, 

capacitadas para desempenhar os projetos, reaplicar as práticas de gerenciamento de projetos e 

repetir os resultados positivos.  

 As iniciativas são executadas de acordo com o plano do projeto, porém a organização ainda 

possui medidas inadequadas de sucesso como ambiguidades, inconsistência em termos de 

objetivos de negócios, deficiências em gestão de risco, além de insuficiências na gestão de 

mudanças e comunicação.  

 Apenas uma empresa com nível baixo de maturidade relatou, na questão que aborda 

aspectos gerais da organização, que o gerenciamento e as técnicas de processos são 

documentados, padronizados e integrados com os processos de negócios. Podendo ser possível, 

também, o treinamento e a capacitação de pessoas para a execução dos projetos na organização. 

 No específico caso, trata-se de uma empresa do segmento de eletricidade e gás, sendo que 

para a aprovação e execução de projetos na organização necessita-se de processos detalhados, 

descrição de procedimentos e documentações dos projetos.  
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 Nota-se que existe uma análise da qualidade nos produtos advindos dos projetos como 

forma comparativa, objetivando melhorar os processos de projetos e eliminar eventuais 

deficiências.  

 Quanto ao gerenciamento de controle, a maioria das empresas com baixo nível de 

maturidade relata que o conceito de gerenciamento de projetos vem sendo, gradativamente, 

absorvido pela organização, precisamente pelos mais envolvidos nos projetos como os gerentes 

de projetos.  

 Uma empresa nesse grupo apresentou que a terminologia de gerenciamento de projetos é 

utilizada por apenas alguns membros da organização, mas não de forma consistente e 

padronizada. Sendo que os projetos são geridos de acordo com a preferência e conhecimentos de 

cada indivíduo.  

 Apenas uma empresa relatou que há uma definição central e documentada, abordando ciclo 

de vida e controle em gerenciamento de projetos, a qual é aplicada a todos os projetos por 

funcionários capacitados que oferecem suporte à equipe. 

 Em relação aos benefícios do gerenciamento de projetos, a maioria das empresas deste 

nível relatou que existe certo reconhecimento dos benefícios que o gerenciamento de projetos 

proporciona aos resultados nos projetos desenvolvidos. 

 Tratando-se do aspecto de gestão financeira, as empresas com nível baixo de maturidade 

apresentaram-se muito dispersas em relação às respostas oferecidas, sendo que duas empresas 

relataram que a gestão financeira da empresa é melhor descrita como os custos dos projetos não 

sendo totalmente contabilizados e nem acompanhados da forma que deveriam. Uma empresa 

relatou que os custos financeiros são contabilizados pelo gerente de projetos, em conformidade 

com as diretrizes e procedimentos organizacionais; outra das empresas descreveu que há pouco 

ou nenhum controle financeiro nos projetos executados, e, ainda, apontou que há uma falta de 

responsabilização e controle das despesas dos projetos executados pela empresa.  

 Quanto aos aspectos de recursos humanos das empresas, a abordagem sobre o engajamento 

das partes interessadas é considerada pela maioria das empresas em apenas alguns projetos 

direcionados aos stakeholders, sendo mais ligada ao gerente de projetos, do que uma decisão 

estratégica tomada pela organização.  Uma empresa relatou que o engajamento com os 

envolvidos no projeto é raramente observado e praticado; outra empresa relatou que há um 
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gerenciamento centralizado e  uma abordagem coerente para o engajamento das partes 

interessadas e de comunicação utilizados por todos os projetos. 

 Em gerenciamento de riscos pode-se observar que a maioria das empresas possui indícios 

mínimos de gestão de risco, sendo utilizados para qualquer ação benéfica direcionada aos 

projetos. Podem ser encontradas evidências de riscos documentados, mas poucos relatos de uma 

gestão ativa e focalizada na gestão dos riscos nos projetos.  

 Apenas duas empresas relataram que reconhecem a gestão de riscos nos projetos 

executados na empresa, porém existem abordagens incoerentes que resultam em níveis baixos de 

eficácia.  

 Em uma pesquisa realizada por Jucá Jr, Conforto e Amaral (2010)  foi analisado o nível de 

maturidade em gerenciamento de projetos de pequenas empresas desenvolvedoras de software, 

pertencentes ao pólo tecnológico de São Carlos. A referida pesquisa envolveu cinco empresas e a 

análise dos resultados indica estágios iniciais de maturidade em gestão de projetos, destacando-se 

a ausência de gestão de riscos em todas as empresas estudadas.  

 Quanto à governança corporativa, duas empresas abordaram que alguns dos projetos de 

governança corporativa existem de maneira informal. Outras duas empresas assinalaram que um 

projeto de gestão a partir de uma perspectiva organizacional está começando a tomar forma, com 

controle de finalidade e sem controle estratégico claro.  Apenas uma empresa apresentou que a 

governança corporativa está definida centralmente, sendo que os controles organizacionais são 

aplicados consistentemente a todos os projetos, com estruturas de decisão no local e ligadas à 

governança corporativa.   

 Tratando-se de gestão de recursos, três empresas apontaram que o gerenciamento de 

recursos está sendo implantado em toda a organização para o desenvolvimento de projetos. No 

entanto, há pouca evidência de uma abordagem coerente no processo de gerenciamento de 

projetos das empresas.  

 Apenas uma empresa apresentou que há algum reconhecimento dentro da organização da 

necessidade de gerir, de forma eficaz, os recursos para permitir a entrega de projetos bem 

sucedidos, mas há pouca evidência de aquisição de recursos, planejamento ou gestão desses 

recursos. 

 Por fim, três empresas consideradas com baixo índice de maturidade descreveram, 

resumidamente, que reconhecem os projetos e os executam de forma diferente da sua atividade 
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em curso, desta forma os projetos nas empresas podem ser executados informalmente, sem 

processo padrão ou monitoramento do sistema. 

 Duas empresas pontuaram que se certificam de que cada projeto seja executado com seus 

próprios processos e procedimentos, com um padrão mínimo especificado, tornando-se possível a 

presença de incoerências ou limitações de coordenação entre os projetos. 

 

 

4.3.3 Análise das características dos projetos em empresas classificadas com alto nível de 

maturidade  

 

 

 Analisando-se empresas com alto nível de maturidade, observam-se algumas diferenças 

notórias em relação a seus aspectos no gerenciamento de projetos.  

 Quanto aos aspectos gerais da organização, a maioria das empresas classificadas com alto 

nível de maturidade demonstra comportamento maduro por meio de processos que são definidos 

e quantitativamente gerenciados, ou seja, são controladas mediante as métricas e técnicas 

quantitativas. Essas técnicas quantitativas fornecem parâmetros através dos quais os processos 

dos projetos podem ser melhorados de forma contínua.  

 Observa-se, também, que há boas evidências de objetivos quantitativos para a qualidade e 

desempenho de processos, e estes são utilizados como critérios nos processos de gestão para 

obter melhores resultados nos projetos executados pelas empresas.  

 Com frequência as empresas coletam dados dos projetos, e esses dados coletados 

contribuem para a estrutura geral da organização de medição de desempenho, facilitam a análise 

de portfólio de projetos, permitem verificar a capacidade atual e as restrições de capacidade na 

execução de projetos. A alta gestão é proativa e busca formas inovadoras para atingir metas. 

 A utilização de métricas de gerenciamento de projetos pode, efetivamente, controlar os 

processos e identificar maneiras de ajustar e adaptar a iniciativas particulares, sem perder a 

qualidade. 

 Observa-se em empresas com alto nível de maturidade que há uma preocupação e um 

esforço destinados aos aspectos de qualidade e coleta permanente de dados métricos, com 

objetivos de promover a melhoria contínua dos processos de projetos executados nas empresas.  



 45 

 Apenas uma empresa caracterizou-se como focada na otimização quantitativa de seus 

processos para dar conta das necessidades de mudança do negócio e dos fatores externos. Essa 

empresa considera-se capaz de antecipar capacidade de demandas futuras, bem como capacidade 

de requerimentos de projetos para enfrentar os desafios de entrega através da análise de portfólio, 

por exemplo. 

 O conhecimento adquirido pela organização, acerca de seus processos e métricas do 

produto, permite compreender as causas de variação e, consequentemente, melhorar o 

desempenho de projetos a serem executados no futuro.  

 A organização é capaz de mostrar que a melhoria contínua dos processos está sendo ativada 

pelo feedback quantitativo de seus processos de validação, incorporados às ideias e tecnologias 

inovadoras. A organização é capaz de demonstrar o forte alinhamento dos objetivos 

organizacionais com os planos de negócios, e isso reflete através de escopo, patrocínio, 

comprometimento, planejamento, alocação de recursos, gestão de riscos e benefícios realizados. 

 Quanto ao aspecto de gerenciamento de controle, as empresas apresentaram-se dispersas 

em relação às suas respostas. Sendo que duas empresas caracterizaram-se como detentoras de 

uma definição central e documentada, abordando ciclo de vida e controle em gerenciamento de 

projetos, aplicáveis a todos os projetos por funcionários capacitados que dão suporte ao time de 

profissionais. Duas empresas apresentaram que a gestão de controle assegura que a abordagem do 

projeto proporciona mudanças nos objetivos da organização.  

 Em relação aos benefícios do gerenciamento de projetos, duas empresas apontaram que os 

benefícios em gerenciamento são embasados na abordagem de gerenciamento de projetos, 

havendo um foco no desempenho e nos resultados do projeto. Sendo que as métricas do 

desempenho dos projetos costumam ser coletadas e analisadas para promover a melhoria 

contínua dos processos dos projetos.  

 Duas empresas declararam que os benefícios do gerenciamento estão inseridos no quadro 

da abordagem organizacional para a mudança, configurando-se como parte do desenvolvimento 

da estratégia organizacional. As métricas para avaliação do desempenho são conectadas e 

sustentam o reconhecimento dos benefícios da realização. 

 No aspecto de gestão financeira, três empresas responderam que há normas estabelecidas 

em gestão financeira para a elaboração de estudo de casos e processos para a sua gestão ao longo 

do ciclo de vida do projeto. Os gerentes de projeto controlam os custos e despesas, em 
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conformidade com as diretrizes e procedimentos organizacionais, com interfaces definidas com 

outras funções financeiras dentro da organização. Apenas duas empresas declaram que o controle 

financeiro dos projetos é totalmente integrado com o da organização. Nesse contexto, as técnicas 

de estimativa de custos utilizados nos projetos são constantemente revisadas, comparações reais 

com as estimadas são utilizadas em toda organização de projetos. E há evidências de melhoria 

contínua. 

 No tópico abordado de relação com os stakeholders, todas as empresas com alto nível de 

maturidade descreveram que há um gerenciamento centralizado e uma abordagem coerente para 

o engajamento das partes interessadas e de comunicação utilizados por todos os projetos.  

 Quanto ao gerenciamento de riscos, três empresas declararam que o projeto de gestão de 

risco é baseado em um processo central definido, embasado na política da organização para a 

gestão de riscos e usado de forma consistente. Uma empresa ressaltou que a gestão de risco 

trabalha de forma eficaz, incorporada a todos os projetos, e o valor do gerenciamento de risco 

pode ser demonstrado através de dados documentados.  

 Apenas uma empresa indicou que há indícios mínimos de gestão de risco, sendo utilizados 

para qualquer efeito benéfico sobre os projetos. Comparada com outras empresas do mesmo nível 

de maturidade esta empresa foi a única que se apresentou com baixo nível neste específico 

parâmetro.  

 No que concerne à governança corporativa, três empresas apontaram que existe uma 

definição central, onde os controles organizacionais são aplicados consistentemente a todos os 

projetos, com estruturas de decisão local e ligadas à governança corporativa. Duas empresas 

citaram que existe um claro alinhamento do projeto com os processos decisórios que adotam, e se 

integram com maior organização e que são transparentes para os envolvidos.  

 Quanto à gestão de recursos em gerenciamento de projetos, três empresas citaram que 

existe um claro alinhamento do projeto com processos decisórios que adotam e se integram com 

maior organização e que são transparentes para os envolvidos, e as responsabilidades de gestão 

de projeto são incorporadas no papel de descrições da organização de forma consistente. Neste 

aspecto de gestão de recursos, duas empresas ainda citaram que a organização tem definido e 

aprovado um conjunto de procedimentos e processos de gestão para a aquisição, planejamento e 

gestão dos recursos do projeto. 
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 Por fim, quanto aos aspectos gerais de gerenciamento de projetos em organizações que 

apresentaram maiores níveis de maturidade, três empresas declararam fazer uso da melhoria 

contínua de processos de maneira pró-ativa, ressaltando que possuem gestão organizada para 

projetos a fim de melhorar a sua capacidade de retratar o desempenho ao longo do tempo e 

otimizar processos. Duas empresas apresentaram que obtém e mantêm medidas específicas sobre 

o seu desempenho de gestão de projetos, além de gerir uma organização de gestão da qualidade 

para melhor prever desempenhos futuros, porém não executam a melhoria contínua dos processos 

de projetos de forma extremamente eficiente. 

 

 

4.4 Análise comparativa da relação dos fatores abordados e da importância atribuída a 

cada fator pelas empresas   

 

 

 Um dos objetivos da pesquisa é analisar a relação de fatores que interferem no 

gerenciamento de projetos nas empresas. Para o desenvolvimento da pesquisa foram identificados 

quatro fatores interferentes, relativos a: processos, pessoas, ferramentas e tecnologias diversas e 

ferramentas da qualidade.  

 O fator „processo‟ é classificado pelas empresas estudadas como sendo o mais importante 

no gerenciamento de projetos, porém as questões de frequência de utilização desses processos 

não correspondem ao nível de importância atribuída.  

 Já o fator „pessoas‟ é o que obteve maior nota nas questões, comparando-se com outros 

fatores. Quanto à sua relevância, as empresas atribuem ainda maior importância em relação à 

frequência de utilização nas empresas, sendo o segundo tópico mais destacado de acordo com as 

empresas estudadas.  

 O fator „ferramentas e tecnologias‟ aborda questões diversas utilizadas no gerenciamento 

de projetos das organizações; esse tópico é o menos destacado pelas empresas, sendo pouco 

utilizado pelas empresas estudadas; porém nota-se que o nível de importância é superior, já que 

as empresas oferecem mais importância às ferramentas e tecnologias diversas do que realmente 

utilizam no gerenciamento de projetos.  
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 As ferramentas da qualidade aparecem em terceiro lugar no comparativo dos fatores de 

relevância e utilização das ferramentas nas empresas, nota-se também que o nível de importância 

é superior ao nível de questões. As empresas atribuem maior importância às ferramentas da 

qualidade do que realmente utilizam em seus gerenciamentos de projetos.  

 Através do gráfico 4 pode-se analisar a relação dos fatores abordados e da importância 

atribuída a cada um deles. 
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Gráfico 4: Relação entre os fatores abordados e a importância atribuída a cada fator 

 

4.5  Análise dos aspectos de gerenciamento da qualidade em projetos nas empresas 

estudadas 

 

 

 Nesta seção apresentam-se os aspectos de gerenciamento de qualidade em projetos 

abordados nas empresas estudadas. Os dados obtidos para a análise de gerenciamento da 

qualidade em projetos nas empresas estudadas foram coletados através de um questionário. O 

específico questionário constitui-se, além de questões associadas a determinados fatores 

importantes no gerenciamento de projetos, questões relacionadas às ferramentas da qualidade, 

elemento que se objetiva ressaltar na presente pesquisa.  

 A pesquisa é de caráter qualitativo, porém adotou-se um modelo de pontuação com o 

objetivo de classificar os tópicos abordados em gerenciamento de projetos pelas empresas.  
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 Após a contabilização dos dados de todos os questionários realizou-se uma somatória de 

todas as questões das empresas, e organizou-se em ordem decrescente como apresenta a tabela 6, 

com o propósito de se analisar cada tópico referente à frequência de utilização das empresas.   

 

Tópico Questão Tópico Nota 

1º  Q29 
Os projetos eventualmente são inspecionados de acordo com a folha de 
verificação do projeto, para determinar se estão em conformidade com 
os padrões documentados. 

0,725 

2º  Q24 Quando pertinente, utiliza-se o gráfico de controle nos projetos para 
analisar se algum fator está saindo do limite esperado. 0,49375 

3º  Q26 
Quando necessário utiliza-se a ferramenta diagrama de Pareto nos 
projetos realizados, como um recurso gráfico utilizado para analisar 
graficamente a frequência de certas ocorrências. 

0,425 

4º  Q25 
Frequentemente utiliza-se a ferramenta histograma nos projetos como 
uma forma gráfica de apresentar a distribuição de frequências de uma 
variável. 

0,35 

5º Q27 

Quando necessário utiliza-se o gráfico de execução, que mostra as 
tendências de um processo ao longo do tempo, a variação ao longo do 
tempo, ou as variações ou melhorias em um processo ao longo do 
tempo. 

0,3375 

6º  Q28 
Quando necessário utiliza-se o gráfico de dispersão, essa ferramenta 
permite que a equipe de qualidade estude e identifique o relacionamento 
possível entre as mudanças observadas em duas variáveis. 

0,225 

7º  Q13 
Utilizam-se nos projetos diagrama de causa e efeito para identificar 
informações sobre as causas dos problemas, organizar e documentar as 
causas potenciais de um efeito ou característica de qualidade. 

0,20625 

 

Tabela 6: Ferramentas de qualidade em gerenciamento de projetos em ordem decrescente 

de prioridade. 

 

 

 Tópico 1º : Folha de verificação 

 Analisando-se separadamente o fator de ferramentas da qualidade em todas as empresas, 

pode-se visualizar que o tópico mais relevante pelas empresas, que compõe o fator de ferramentas 

da qualidade, é a questão 29, a qual aborda a inspeção do projeto de acordo com a folha de 

verificação.  

 Segundo a figura 6, a folha de verificação surge como uma ferramenta de identificação 

utilizada para coletar e exibir dados.  

 

 Tópico 2º : Gráfico de controle 
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 O segundo tópico está relacionado ao uso do gráfico de controle nos projetos, essa 

ferramenta é utilizada para avaliar se o processo está ocorrendo dentro dos limites esperados. De 

acordo com a figura 6, a ferramenta gráfico de controle se classifica como uma ferramenta de 

análise. 

 

 Tópico 3º : Gráfico de Pareto 

 O tópico aborda sobre a ferramenta de Análise de Pareto; nos projetos apresenta-se em 

terceiro lugar, através da figura 6 observa-se o gráfico de Pareto como uma ferramenta de 

identificação, que auxilia na identificação e priorização de problemas potenciais.  

 

 Tópico 4º : Histograma 

 O tópico 4 aborda a utilização da ferramenta  histograma no processo de projetos das 

empresas estudadas. A figura 6 classifica o histograma como uma ferramenta de análise utilizada 

para identificar a distribuição de frequências de uma determinada variável.  

 

 Tópico 5º : Gráfico de execução 

 O gráfico de execução aparece ocupa o 5º lugar em frequência de utilização pelas 

empresas; segundo a figura 6, o gráfico de execução é considerado uma ferramenta de 

identificação e análise do projeto, sendo utilizada para observar o desenvolvimento do processo 

do projeto.  

 

 Tópico 6º : Gráfico de dispersão  

 O sexto tópico aborda sobre gráfico de dispersão, o qual possibilita analisar a relação entre 

duas variáveis. De acordo com a figura 6 o gráfico de dispersão é classificado como uma 

ferramenta de análise do processo de projetos.  

 

 Tópico 7º : Diagrama de Causa e Efeito 

 O último tópico aborda sobre a ferramenta de causa e efeito; trata-se da ferramenta menos 

utilizada nas empresas estudadas. Segundo a figura 6 o diagrama de causa e efeito é uma 

ferramenta classificada para identificação e análise de processo de projetos.  
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4.5.1 Análise de ferramentas da qualidade utilizadas em projetos nas empresas com baixo 

nível de maturidade  

 

 

 Para análise das ferramentas de qualidade em projetos, utilizadas em empresas com baixo 

nível de maturidade, adotou-se o procedimento de separação dos questionários para avaliar 

apenas as empresas pertencentes a este nível.  

 O gráfico 5 apresenta as ferramentas de gerenciamento da qualidade com as notas obtidas 

através da equação 1 em empresas identificadas em nível baixo de maturidade. Essas notas 

advêm da frequência de utilização das ferramentas citadas no questionário pelas empresas.  

 O tópico de ferramenta da qualidade em projeto que obteve maior nota pelas empresas 

identificadas com baixo nível de maturidade foi o que descrevia sobre o uso de folha de 

verificação em projetos.   

 A folha de verificação é uma ferramenta simples, porém eficaz de coleta de dados em 

projetos. É utilizada para compilar e registrar dados relevantes durante o andamento do projeto.  

 Como a ferramenta é muito simples e eficaz, é a mais usada pelas empresas, sobretudo 

aquelas que apresentam menor nível de maturidade, onde se observa uma ausência de 

estabelecimento de processos de projetos. Nesses casos, a folha de verificação é uma importante 

ferramenta para coleta e registro de dados.  

 Outro fator considerável é que possivelmente as empresas utilizam a folha de verificação 

para sustentar com dados outras ferramentas de qualidade nos projetos como gráfico de controle, 

análise de Pareto, gráfico de execução, histograma e gráfico de dispersão. Justifica-se dessa 

forma um maior conhecimento e utilização dessa ferramenta pelas empresas.   
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Gráfico 5: Notas das ferramentas de qualidade em projetos em empresas de baixa 

maturidade 

 

  

 O tópico referente à questão sobre gráfico de controle obteve a segunda melhor nota. O 

gráfico de controle é uma ferramenta abrangente, utilizada para monitorar, controlar e melhorar o 

processo de gerenciamento de projetos. Para executar o gráfico de controle é necessário obter 

dados para análise, esses dados podem ser obtidos através da folha de verificação ou outra forma 

de coleta de dados.  

 O gráfico de controle é usado na administração dos processos de projetos das empresas; 

como nas empresas com baixo índice de maturidade dificilmente encontra-se processo de projeto 

estabelecido, o gráfico de controle não obteve índice alto em sua nota, apesar de ser o segundo 

tópico mais relevante como mostra o gráfico 5.  

 Analisando a resposta das empresas, 1 empresa respondeu que desconhece a ferramenta, 2 

empresas nunca utilizaram esta ferramenta no gerenciamento de projetos, uma empresa utiliza 

raramente, e outra utiliza esta ferramenta as vezes.  

 O diagrama de Pareto é o terceiro tópico mais relevante apresentado pelas empresas. A 

análise de Pareto é um tipo de histograma que auxilia a identificar e priorizar problemas 



 53 

potenciais. Assim como o gráfico de controle, para desenvolver um gráfico de Pareto é necessário 

coletar dados do projeto, podendo ser dados advindos da folha de verificação. 

 Pode-se visualizar, através do gráfico 6, que 1 empresa desconhece a ferramenta, 3 

empresas nunca a utilizaram e 1 empresa raramente utiliza o gráfico de Pareto nos projetos 

executados.  

 Já o gráfico de execução assume o 4º lugar em frequência de utilização pelas empresas. O 

propósito do gráfico de execução é organizar, resumir e exibir dados dos projetos, facultando 

acompanhar o processo e o andamento. Assim como o gráfico de controle e Análise de Pareto, 

para executar o gráfico de execução são necessários dados do projeto que se deseja analisar, no 

entanto é fundamental um plano de coleta de dados para posteriores análises.  

 Analisando especificamente este tópico nas empresas, constatou-se que 1 empresa 

desconhece, 3 empresas nunca utilizaram esta ferramenta, 1 empresa quase sempre utiliza esta 

ferramenta nos projetos executados.  

 As ferramentas de histograma e gráfico de dispersão obtiveram a mesma nota referente à 

frequência de utilização dos tópicos para as empresas de baixo nível de maturidade. O histograma 

é uma representação gráfica que apresenta os dados como uma frequência de distribuição. Já o 

gráfico de dispersão organiza os dados do projeto usando duas variáveis: uma variável 

dependente e outra independente, ambas as ferramentas necessitam de dados coletados para a 

execução dos gráficos.  

 Quanto ao histograma, 1 empresa relatou que desconhece a ferramenta, ou desconhece sua 

aplicabilidade em gerenciamento de projetos, 3 empresas nunca utilizaram e 1 empresa utiliza 

sempre o histograma em gerenciamento de projetos.  

 Já gráfico de dispersão, 2 empresas relataram que desconhecem a ferramenta, 2 nunca 

usaram-no , 1 empresa utiliza as vezes. 

 A ferramenta de qualidade que obteve menor nota decorrente da frequência de utilização 

das empresas foi a análise de causa e efeito. A ferramenta de causa e efeito é muito conhecida 

como diagrama espinha de peixe, e usada para explorar, identificar, conhecer e exibir de forma 

gráfica todas as possibilidades de causas relatadas para um determinado problema.  

 Analisando as respostas das empresas, 3 apresentaram total desconhecimento da ferramenta 

e 2 relataram nunca ter usado esta ferramenta na área de gerenciamento de projetos.  
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Gráfico 6: Ferramentas de qualidade utilizadas em empresas com baixo nível de 

maturidade. 

 

 

4.5.2 Análise de ferramentas da qualidade utilizadas em projetos nas empresas com alto 

nível de maturidade  

 

 

 Na análise de ferramentas da qualidade utilizadas em projetos nas empresas com alto nível 

de maturidade foram averiguados apenas os questionários das empresas deste nível, e elaborou-se 

o gráfico 7, para facilitar a visualização das notas obtidas pelas empresas. As notas foram 

computadas conforme a equação 1, apresentada na sessão de plano de análise de dados, no 

capítulo de metodologia.  
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Gráfico 7: Notas das ferramentas de qualidade em projetos em empresas de alta 

maturidade 

 

 

 Através do gráfico 7 pode-se analisar que o tópico que obteve maior nota foi o referente à 

ferramenta folha de verificação, ou seja, todas as empresas desse nível conhecem e utilizam essa 

ferramenta com frequência.  

 O gráfico de controle é o segundo tópico que obteve maior nota (0,6) nas empresas com 

alta maturidade em projetos. Através do gráfico 8 pode-se analisar que 1 empresa respondeu que 

nunca utiliza essa ferramenta em gerenciamento de projetos, 1 utiliza raramente, 1 empresa 

relatou que utiliza quase sempre e 2 utilizam sempre a  ferramenta para o gerenciamento dos 

projetos executados na empresa.  
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Gráfico 8: Número de empresas que utilizam as ferramentas de gerenciamento de 

qualidade 

 

 

 A análise de Pareto apresenta-se em 3º lugar, com a nota (0,5); pode-se avaliar através do 

gráfico 8 que 1 empresa nunca utiliza a ferramenta na execução de seus projetos, 1 empresa 

utiliza raramente a ferramenta, e 3 empresas utilizam quase sempre a ferramenta em seus 

projetos.  

 A ferramenta de qualidade histograma apareceu em 4º  lugar com a nota 0,35, a maioria das 

empresas entrevistadas utiliza essa ferramenta raramente, 1 empresa respondeu que às vezes 

utiliza essa ferramenta na execução dos projetos e uma empresa respondeu que quase sempre 

utiliza.  

 O gráfico de execução aparece em 5º  lugar com nota 0,3, sendo que 2 empresas declararam 

que nunca usam essa ferramenta, 1 empresa utiliza raramente, 1 empresa utiliza às vezes e 1 

empresa utiliza quase sempre a ferramenta gráfico de execução nos projetos.  

 A ferramenta de causa e efeito ficou em 6º lugar, sendo sua nota 0,2. A maioria das 

empresas responderam que utilizam raramente essa ferramenta, 1 desconhece e 1 nunca usa a 

ferramenta nos projetos, apenas 1 empresa respondeu que às vezes utiliza essa ferramenta na 

execução dos projetos.  

 Por último, a ferramenta de gerenciamento da qualidade utilizada em projetos que menor 

nota obteve em relevância pelas empresas foi o gráfico de dispersão, sendo que apenas 2 
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empresas utilizam essa ferramenta raramente, 2 empresas nunca utilizam e 1 empresa respondeu 

que desconhece a ferramenta ou sua aplicação em gerenciamento de projetos. 

 

 

4.5.3 Análise comparativa entre os níveis de maturidade alto e baixo e suas ferramentas de 

qualidade utilizadas em gerenciamento de projetos nas empresas  

 

 

 Nesta seção realizou-se uma análise com o objetivo de comparar os resultados obtidos nos 

questionários de gerenciamento de qualidade em projetos entre os dois níveis de maturidade em 

projetos nas empresas estudadas.  

 De forma geral, analisando apenas a quantidade de respostas fornecidas pelas empresas, 

pode-se visualizar, através do gráfico 9, que a quantidade de respostas „desconhece‟ e „nunca‟, 

fornecidas pelas empresas com baixo nível de maturidade em projetos é maior. Já a quantidade de 

respostas „raramente‟, „às vezes‟, „quase sempre‟ e „sempre‟ é maior nas empresas onde o nível 

de maturidade é alto.  
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Gráfico 9: Comparativo da quantidade de respostas das empresas de alto e baixo nível de 

maturidade 
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 Analisando o primeiro tópico que trata sobre folha de verificação, as empresas classificadas 

em ambos os níveis apresentaram-na como sendo a ferramenta mais utilizada. Essa ferramenta 

fornece dados do andamento e execução do projeto que, muitas vezes, são utilizados para 

sustentar outras ferramentas de qualidade, ou até mesmo outras ferramentas e tecnologias do 

projeto.  

 A folha de verificação também é uma ferramenta muito simples e fácil de executar, como já 

referido, sendo possível utilizá-la em qualquer tipo de projeto e em qualquer empresa, sem 

necessidade grande especialização. 

 O gráfico de controle aparece como o segundo tópico mais relevante em ambos os níveis de 

maturidade entre as empresas investigadas. Em uma análise comparativa, pode-se apontar que 

quatro empresas com alto nível de maturidade utilizam essa ferramenta com alguma frequência, 

já em empresas com baixo nível de maturidade, três empresas alegam desconhecer a ferramenta 

ou nunca a utilizaram em seus projetos.  

 Observando o emprego da ferramenta de análise de Pareto, concernente aos dois grupos de 

empresas, pode-se pontuar que, dentre as empresas com baixo nível de maturidade em projetos a 

maioria nunca utiliza a ferramenta; quanto às empresas com alto nível de maturidade, a maioria 

respondeu que quase sempre utiliza a ferramenta de análise de Pareto. A análise de Pareto é uma 

ferramenta que exige conhecimento para a elaboração e interpretação dos dados do gráfico. Pode-

se observar, através do gráfico 10, o comparativo de pontos obtidos pelos dois grupos de 

empresas no tópico de análise de Pareto.  

 Relativo ao gráfico de execução, a maioria das empresas com baixo nível de maturidade 

assinalaram que nunca utilizam a ferramenta; as empresas com alto nível de maturidade 

forneceram respostas que se dividem entre as opções raramente, às vezes e quase sempre. O 

gráfico de execução é uma ferramenta muito utilizada no processo de produção; na área de 

projetos, poucas empresas adotam essa ferramenta para acompanhar o seu andamento.  
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Gráfico 10: Comparativo de notas em gerenciamento de qualidade em projetos entre 

empresas de baixo e alto nível de maturidade em projetos. 

 

 Procedendo-se a uma análise comparativa entre os dois grupos de empresas, referente à 

ferramenta histograma, torna-se perceptível que, relativo às empresas com baixo nível de 

maturidade, a maioria nunca utiliza a ferramenta nos projetos executados. Quanto às empresas 

com alta maturidade, as respostas se dividem entre as opções nunca, raramente, às vezes e quase 

sempre. A nota no quesito histograma é superior quando se trata de empresas com alta 

maturidade, comparando-se com empresas com baixo nível em maturidade de projetos.  

 O gráfico de dispersão é a ferramenta que obteve menor diferença no comparativo entre os 

dois grupos de empresas. Pode-se analisar também que é a ferramenta de qualidade que é menos 

relevante na percepção e utilização nos projetos das empresas.  

 A maioria das empresas com baixo nível de maturidade apontou que desconhecem ou 

nunca utilizam a ferramenta na execução dos projetos. Já em empresas com nível de maturidade 

alto, a maioria das empresas respondeu que nunca ou raramente utilizam essa ferramenta em 

projetos.  

 O gráfico de dispersão, assim como o gráfico de execução, são ferramentas muito utilizadas 

no processo de produção; dessa forma, muitos executores de projetos desconhecem a aplicação 

da ferramenta em gerenciamento de projetos.  
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 Referente à ferramenta de causa e efeito, apenas as empresas com alto nível de maturidade 

pontuaram. Ainda assim, a maioria das empresas desse grupo respondeu que utilizam raramente 

essa ferramenta na execução de projetos. Já as empresas com baixo nível de maturidade 

desconhecem ou nunca utilizaram essa ferramenta em projetos.  

 

 

4.5.4 Análise comparativa da importância do gerenciamento de qualidade em projetos entre 

as empresas de nível baixo e alto de maturidade  

 

 

 Esta seção objetiva apresentar uma análise comparativa entre o nível de importância 

apontado pelas empresas de alto nível de maturidade e de baixo nível de maturidade.  

 Para isso, realizou-se a contabilização das notas dos tópicos de importância através da 

equação 2. 

 De maneira geral, o gráfico 11 demonstra que nas empresas com alta maturidade a nota de 

importância das ferramentas abordadas é maior do que empresas com nível baixo de maturidade 

em projetos.  
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Gráfico 11: Comparativo de notas de importância em gerenciamento da qualidade em 

projetos entre empresas de baixo e alto nível de maturidade em projetos. 
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 O tópico de gerenciamento da qualidade em projetos que obteve maior nota por parte das 

duas categorias de empresas refere-se ao que aborda sobre folha de verificação.  

 A folha de verificação também pode ser caracterizada como o tópico mais relevante, quanto 

à utilização, segundo os respondentes, sendo usado com maior nas duas categorias de empresas 

definidas neste trabalho. 

 O tópico que obteve menor nota em importância, pelas empresas dos dois grupos, 

relaciona-se à ferramenta de causa e efeito.  

 Em uma análise comparativa entre as notas de percepção e importância de ferramentas da 

qualidade em gerenciamento de projetos nas empresas com baixo nível maturidade pode-se 

visualizar, pelo gráfico12, que as notas em importância são maiores que as de frequência de 

utilização de ferramentas.  
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Gráfico 12: Comparativo entre percepção e importância em empresas com baixo nível de 

maturidade 

 

 Em empresas com alto nível de maturidade a diferença entre as notas de importância e 

percepção não foi tão expressiva como observado em empresas com baixo nível de maturidade.  

 Acerca do tópico de folha de verificação observa-se que o conhecimento e utilização da 

ferramenta na empresa é maior do que a importância que as empresas oferecem à ferramenta, 

sendo o único tópico que obteve essa diferença.  
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 Pode-se observar, através do gráfico 13, que na ferramenta gráfico de controle as notas de 

importância e percepção foram exatamente iguais; já nas ferramentas análise de Pareto, Gráfico 

de execução, histograma, gráfico de dispersão e causa e efeito as notas de importância se 

mostraram superiores às de conhecimento e utilização das ferramentas de qualidade utilizadas em 

projetos.  
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Gráfico 13: Comparativo entre percepção e importância em empresas com alto nível de 

maturidade 
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 Aspectos gerais da organização  
1 Nossa organização pode ser melhor caracterizada como tendo: 

A 

Os processos normalmente não são documentados, não há, ou apenas poucos processos são 
descritos. A prática atual é determinada por eventos ou preferências individuais, e o desempenho é 
variável. Iniciativas bem sucedidas são muitas vezes baseadas na competência chave de cada 
individuo, ao invés do conhecimento e capacidade de amplo conhecimento da organização que é 
incapaz de repetir sucessos anteriores de forma consistente. Sendo que esses sucessos muitas vezes 
são realizados com orçamento e prazo acima do planejado.  
Os processos são pouco desenvolvidos ou incompletos.  
Há pouca, ou nenhuma, orientação ou documentação de apoio, e a terminologia não é padronizada 
na organização, portanto não pode ser interpretada da mesma forma por todos os gerentes e 
membros da equipe. 

B 

A organização é capaz de demonstrar as práticas de gerenciamento básicas que foram estabelecidas. 
Por exemplo: acompanhamento das despesas e recursos programados, e que  processos são 
desenvolvidos dentro da organização.  
Há pessoas participantes do projeto que receberam formação adequada e que pode apresentar um 
histórico de sucessos em projetos, sendo que através deles a organização é capaz de  repetir 
sucessos anteriores em projetos futuros.  
As iniciativas são executadas e geridas de acordo com seus planos documentados de cada projeto; o 
andamento do projeto, e os entregáveis são visíveis para a gestão em ponto definido,  bem como 
alcançar metas pré estabelecidas.  
A organização ainda pode ter medidas inadequadas de sucesso, responsabilidades pouco claras para 
a realização, ambiguidade e inconsistência em termos de objetivos de negócios, a falta de plena 
gestão integrada de riscos, pouca experiência na gestão de mudanças e insuficiência na estratégia de 
comunicação. 

C 

Gerenciamento e técnicas de processos são documentados, padronizados e integrados de alguma 
forma com os processos  de negócios. É provável ser um processo proprietário e ser 
 estabelecido um grupo de processos com responsabilidade para manter a consistência e 
proporcionar melhorias nos processos da organização. A administração sênior é engajada e 
constantemente fornece suporte ativo e consistente.  
É possível o estabelecimento de programas de treinamento para desenvolver habilidades e o 
conhecimento dos indivíduos para que eles possam mais facilmente cumprir as suas funções 
designadas. Um aspecto fundamental da gestão da qualidade será a análise generalizada e 
comparativa dos produtos advindos de projetos anteriores, para compreender como os processos 
podem ser melhorados e, assim, eliminar eventuais deficiências.  
Uma distinção fundamental entre este e a descrição do nível anterior é o âmbito de normas, 
procedimentos e descrições de processos. Processos serão geridos de forma mais ativa e os 
processos padrão podem ser adaptados às circunstâncias específicas, de acordo com as orientações 
explícitas. 

D 

A organização demonstra comportamento maduro por meio de processos que são definidos e 
quantitativamente gerenciados - ou seja, controlada usando as métricas e técnicas quantitativas.  Há 
boas evidências de objetivos quantitativos para a qualidade e desempenho de processos, e estes 
estão sendo utilizados como critérios nos processos de gestão. Os dados de medição coletados 
contribuem para a estrutura geral da organização de medição de desempenho, facilita a análise de 
portfólio e verifica a capacidade atual e as restrições de capacidade. A alta gestão é proativa e busca 
formas inovadoras de atingir metas. 
Utilizando métricas de gerenciamento pode efetivamente controlar os processos e identificar 
maneiras de ajustar e adaptar a iniciativas particulares, sem perder a qualidade. 

E 
A organização está focada na otimização quantitativa de seus processos para dar conta das 
necessidades de mudança do negócio e fatores externos. É capaz de antecipar capacidade de 
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demandas futuras e capacidade de requerimentos para enfrentar os desafios de entrega - por 
exemplo, através da análise de portfólio. 
Os gerentes de projetos são vistos como exemplares, reforçando  a necessidade e o potencial 
de capacidade e melhoria de desempenho. 
O conhecimento adquirido pela organização de seus processos e métricas do produto vai permitir 
compreender as causas de variação e, consequentemente, melhorar seu desempenho.  
A organização é capaz de mostrar que a melhoria contínua dos processos está sendo ativado pelo 
feedback quantitativo de seus processos de validação incorporado a idéias e tecnologias inovadoras. 
A organização é capaz de demonstrar o forte  alinhamento dos objetivos organizacionais com 
os planos de negócios, e isso reflete através de escopo, patrocínio, comprometimento, planejamento, 
alocação de recursos, gestão de riscos e benefícios realizados. 

 Gerenciamento de controle 
2 Nosso gerenciamento de controle é melhor descrito por: 

A 
A terminologia de gerenciamento de projetos é utilizada por alguns membros da organização, mas 
não de forma consistente e, possivelmente, não compreendida por todos os interessados. Os projetos 
são conduzidos e geridos de acordo com as preferências individuais. 

B 
O conceito de gerenciamento de projetos tem sido apreendido pela organização, precisamente pelos 
mais envolvidos nos projetos tais como: gerentes de projetos que trabalham em projetos específicos. 

C 
Há uma definição central e documentada abordando ciclo de vida e controle em gerenciamento de 
projetos, e é aplicado a todos os projetos por funcionários capacitados que dão suporte ao time de 
projetos. 

D 
O gerenciamento de projetos é visto como uma ferramenta  fundamental como meio de mecanismo 
de mudanças. Dentro do ambiente de projeto o foco está na melhoria do andamento de projetos, por 
meio da mensuração e análise de desempenho. 

E 
A gestão de controle assegura que a abordagem do projeto proporcione mudanças nos objetivos da 
organização. A aceitação de gerenciamento de projetos como a melhor abordagem para a mudança 
continua em toda a organização. Há evidências de melhoria contínua. 

 Benefícios do gerenciamento 
3 Nossos benefícios pelo gerenciamento são melhores descritos por: 

A 
Há algum reconhecimento de que há benefícios que podem ser diferenciados dos resultados dos 
projetos pela adoção de gerenciamento de projetos. 

B 
Os benefícios são reconhecidos como um elemento de casos de negócios do projeto. Pode haver 
alguma documentação a respeito de quem é responsável por benefícios especiais e a sua utilização, 
mas isso é pouco provável de ser seguido. 

C 
Há um gerenciamento centralizado e um quadro coerente para a definição e acompanhamento da 
realização dos benefícios decorrentes dos resultados do projeto. 

D 
Os benefícios no gerenciamento estão embasados na abordagem de gerenciamento de projetos, e há 
um foco no desempenho e nos resultados do projeto. As métricas do desempenho dos projetos são 
coletadas e analisadas. 

E 

Os benefícios do gerenciamento estão inseridos no quadro da abordagem organizacional para a 
mudança e é avaliada como parte do desenvolvimento da estratégia organizacional. As métricas para 
avaliação do desempenho são conectadas e sustentam o reconhecimento dos benefícios da 
realização. 

 Gestão Financeira 
4 Nossa gestão financeira é melhor descrita como: 

A 
Há pouco ou nenhum controle financeiro dos projetos. Há uma falta de responsabilização e controle 
das despesas do projeto. 

B 
Os processos de negócio do projeto são produzidos em várias formas e a melhor e mais formal irá 
apresentar a lógica em cada etapa na organização do projeto. O custo total do projeto não é 
acompanhada ou totalmente contabilizado. 
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C 

Há normas estabelecidas para a elaboração de estudo de casos e processos para a sua gestão ao 
longo do ciclo de vida do projeto. Os gerentes de projeto controlam os custos e despesas, em 
conformidade com as diretrizes e procedimentos organizacionais, com interfaces definidas com 
outras funções financeiras dentro da organização. 

D 
A organização é capaz de priorizar as oportunidades de investimento eficaz em relação à 
disponibilidade de fundos e outros recursos. Os orçamentos de projetos são geridos de forma eficaz 
e o desempenho do projeto em relação ao custo é monitorado e comparado. 

E 
O controle financeiro dos projetos é totalmente integrado com o da organização. Técnicas de 
estimativa de custos utilizados nos projetos são constantemente revisados, comparações reais com as 
estimadas são utilizadas em toda organização de projetos. Há evidências de melhoria contínua. 

 Engajamento dos Stakeholders 
5 Nossa abordagem para o engajamento das partes interessadas é melhor descrita por: 

A 
O engajamento e comunicação dos envolvidos no projeto é raramente observado nos projetos como 
um elemento do conjunto de ferramentas de entrega. 

B 
Alguns projetos serão comunicados aos stakeholders, mas esta é mais ligada a uma iniciativa 
pessoal de gerentes de projeto do que uma abordagem estruturada que está sendo implantada pela 
organização. 

C 
Há um gerenciamento centralizado e uma abordagem coerente para o engajamento das partes 
interessadas e de comunicação utilizados por todos os projetos.  

D 
Técnicas sofisticadas são usadas para analisar e envolver o ambiente dos stakeholders no projeto de 
forma eficaz, e informações quantitativas são utilizados para analisar e avaliar a eficácia.  

E 
As comunicações estão sendo otimizados a partir de amplo conhecimento do ambiente das partes 
interessadas, para permitir que os projetos atinjam os seus objetivos. Há evidências de melhoria 
contínua. 

  

6 Nosso gerenciamento de riscos é melhor descrito como:  
Gerenciamento de Risco 

A 
Há indícios mínimos de gestão de risco sendo utilizados para qualquer efeito benéfico sobre os 
projetos. Pode haver evidências de riscos a serem documentada, mas poucos relatos de uma gestão 
ativa.   

B 
A gestão de riscos é reconhecida e utilizada em projetos, mas existem abordagens incoerentes que 
resultam em diferentes níveis de comprometimento e eficácia 

C 
Projeto de gestão de risco é baseado em um processo central definido que é conhecedor da política 
da organização para a gestão de riscos e é usado de forma consistente. 

D 
Projeto de gestão de risco trabalha de forma eficaz, é incorporado, e o valor do gerenciamento de 
risco pode ser demonstrado. Há evidências de gestão de oportunidades e gestão de risco de 
agregação. 

E 
A gestão de riscos é incorporada na cultura organizacional e sustenta todas as decisões no âmbito 
dos projetos. Há evidências de melhoria contínua. 

  

7 
Descrevemos a governança corporativa como:  
Governança corporativa 

A 
Alguns dos projetos de governança corporativa existem de forma informal, mas tem ligações 
indefinidas e amplos controles organizacionais. Os papéis não são susceptíveis de ser formalmente 
definidos.   

B 
Projeto de gestão a partir de uma perspectiva organizacional está começando a tomar forma, com 
controles de finalidade e sem controle estratégico claro. Papéis e responsabilidades são 
inconsistentes, assim como linhas de relatórios.  

C 
Definidas centralmente, os controles organizacionais são aplicados consistentemente a todos os 
projetos, com estruturas de decisão no local e ligado à governança corporativa. 
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D 
Há o claro alinhamento do projeto com processos decisórios que adotam e se integram com maior 
organização e que são transparentes para os envolvidos. Responsabilidades de gestão de projeto são 
incorporadas no papel de descrições mais amplo. 

E 
Os acordos de gestão de projetos são um aspecto central de controle organizacional, com linhas de 
comunicação ao nível da Comissão Executiva e à propriedade e responsabilidades claras de controle 
embutidos dentro da organização. Há evidências de melhoria contínua. 

  

8 
Nossa gestão de recursos é melhor descrita por: 
Gestão de recursos 

A 
Há algum reconhecimento dentro da organização, a necessidade de gerir de forma eficaz os recursos 
para permitir a entrega de projetos bem sucedidos, mas há pouca evidência de aquisição de recursos, 
planejamento ou gestão. 

B 
Os recursos estão sendo implantados em toda a organização e os projetos individuais têm uma 
abordagem para a aquisição de recursos, planejamento ou gestão. No entanto, há pouca evidência de 
uma abordagem coerente.  

C 
A organização tem definido e aprovado um conjunto de procedimentos e processos de gestão para a 
aquisição, planejamento e gestão dos recursos do projeto. 

D 
Gestão de recursos para projetos é considerada em nível estratégico dentro da organização. Há 
evidências de gestão da capacidade de recursos, através de planejamento de capacidade, a fim de 
satisfazer as necessidades de entrega do projeto. 

E 
Os recursos são utilizados de forma otimizada. Há uma clara evidência de balanceamento de carga e 
o uso efetivo de ambos os recursos internos e externos em todos os projetos. Há evidências de 
melhoria contínua. 

  
9 A nossa organização  

A 
Reconhece projetos e executa-os de forma diferente da sua atividade em curso. (Os projetos podem 
ser executados informalmente, sem processo padrão ou de monitoramento do sistema).  

B 
Certifica-se que cada projeto é executado com seus próprios processos e procedimentos com um 
padrão mínimo especificado. (Pode haver incoerência ou limitação de coordenação entre os 
projetos). 

C 
Tem uma central de controle dos processos dos projetos e um projeto individual pode ser flexível 
com seus processos para se adequar à projetos específicos. 

D 
Obtém e mantêm medidas específicas sobre o seu desempenho de gestão de projetos e geri uma 
organização de gestão da qualidade para melhor prever desempenhos futuros. 

E 
Aplica melhoria contínua de processos de maneira pró-ativa para os problemas e possui gestão de 
tecnologia para projetos a fim de melhorar a sua capacidade de retratar o desempenho ao longo do 
tempo e otimizar processos. 
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INFORMAÇÕES SOBRE O ENTREVISTADO 
 
1) Grau de formação concluído mais elevado 
(  ) Colegial 
(  ) Graduação 
(  ) Especialização (MBA) 
(  ) Mestrado 
(  ) Doutorado 
(  ) Outro ___________________________________________ 
 
 
2) Área de formação  
(  ) Biológica 
(  ) Exatas 
(  ) Humanas  

 
3) Faixa etária 
(  ) 21 a 30 
(  ) 31 a 40 
(  ) 41 a 50 
(  )51 a 60 
(  ) acima de 60  
 
4) Sexo 
(  ) Feminino 
(  ) Masculino 
 
5) Tempo de experiência em Gerenciamento de projetos 
(  ) 0 a 5 anos 
(  ) 6 a 9 anos 
(  ) 10 a 14 anos 
(  ) 15 a 19 anos 
(  ) 20 a 24 anos  
(  ) Acima de 25 anos 
 
6) Posição dentro da organização 
(  ) Presidente 
(  ) Vice presidente 
(  ) Diretor 
(  ) Gerente 
(  ) Coordenador, Supervisor, Líder 
(  ) Outra: ____________________________________________ 
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INFORMAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
 

1) Nome: ________________________________________________ 
 

2) Localização (Município): _________________________________ 
 

3) Segmento primário de negocio:  
( ) Administração Pública, defesa e seguridade social 
( ) Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aqüicultura 
( ) Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 
( ) Alojamento e alimentação 
( ) Artes, cultura, esporte e recreação 
( ) Atividades administrativas e serviços complementares 
( ) Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 
( ) Atividades imobiliárias 
( ) Atividades profissionais, científicas e técnicas 
( ) Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 
( ) Construção 
( ) Educação 
( ) Eletricidade e gás 
( ) Indústrias de transformação 
( ) Indústrias extrativas 
( ) Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 
( ) Outras atividades de serviços (Associações, Confederações, Sindicatos 
( ) Saúde humana e serviços sociais 
( ) Tecnologia da informação, telecomunicações, informação e comunicação 
( ) Transporte, armazenagem e correio 
( ) Outro. Especifique: __________________________ 
 

4) Tipo de organização 
( )Administração pública 
( ) Empresa privada com controle brasileiro 
( ) Empresa privada com controle estrangeiro 
( ) Entidades sem fins lucrativos 
( ) Outra. Especifique: __________________________ 
 

5) Faturamento total no último ano fiscal no país, expresso em Milhões de Reais: 
( ) Abaixo de R$ 10 milhões 
( ) Entre R$ 10 milhões e R$ 100 milhões 
( ) Entre R$ 100 milhões e R$ 500 milhões 
( ) Entre R$ 500 milhões e R$ 1 bilhão 
( ) Acima de R$ 1 bilhão 
 

6) Número de funcionários (CLT) no país: 
( ) Abaixo de 10 funcionários 
( ) Entre 10 e 100 funcionários 
( ) Entre 100 e 500 funcionários 
( ) Entre 500 e 1.000 funcionários 
( ) Entre 1.000 e 5.000 funcionários 
( ) Acima de 5.000 funcionários 
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 Desconheço Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 
sempre 

Sempre 
Nível de 

Importância 
As ações a serem executadas 
no projeto são descritas e 
especificadas, oferecendo aos 
integrantes do projeto clareza 
das ações a serem 
executadas. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

O projeto em execução 
possui as técnicas de pesquisa 
bem estabelecidas, 
oferecendo diretrizes dos 
passos a serem executados. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

A declaração do projeto está 
bem definida e entendida por 
todos os envolvidos do 
projeto, contendo a descrição 
do projeto, as principais 
entregas do projeto e os 
critérios de aceitação. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se a EAP para 
identificar as entregas, os 
pacotes de trabalho e as 
contas de controle usadas 
para medir o desempenho do 
projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

A linha de base do 
cronograma do projeto está 
pré estabelecido e é de 
conhecimento dos envolvidos 
no projeto, a linha de base do 
cronograma contém prazos 
de início e término do 
projeto, além de prazos da 
metas a serem alcançados. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Os riscos do projeto estão 
identificados e registrados, 
contendo informações sobre 
as ameaças e oportunidades 
que podem afetar os 
requisitos de qualidade 
projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

O orçamento destinado ao 
projeto está estabelecido, e é 
conhecido por todos os 
envolvidos no projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

É de conhecimento dos 
integrantes do projeto as 
normas da empresa quanto ao 
desenvolvimento de projetos, 
bem como condições de 
trabalho, padrões e diretrizes 
da empresa. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 
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 Desconheço Nunca Raramente Às 
vezes 

Quase 
sempre 

Sempre Nível de 
Importância 

Os envolvidos no projeto 
(stakeholders) tem conhecimento 
da importância de cada um bem 
como as competências de cada 
envolvido e sua importância no 
projetos sendo desenvolvido. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se a técnica de 
brainstorming para identificar 
possíveis problemas, riscos, 
oferecer alternativas aos 
problemas dos projetos sendo 
executados. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se diagrama de afinidades 
para organizar os dados 
coletados e agrupá-los em vários 
grupos obedecendo às suas 
relações e afinidades em diversos 
segmentos dos projetos. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Nos projetos realizados 
identificam-se as forças 
impulsoras e as restritivas, 
buscando maximizar as 
impulsoras e reduzir as 
restritivas. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se nos projetos diagrama 
de causa e efeito para identificar 
informações sobre as causas dos 
problemas, organizar e 
documentar as causas potenciais 
de um efeito ou característica de 
qualidade. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Nos projetos desenvolvidos 
utiliza-se diagrama de árvore 
para desdobrar uma idéia, um 
conceito, uma tarefa, um 
processo em seus componentes 
mais básicos, permitindo que 
seja mais bem conhecido. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se a ferramenta matriz de 
priorização como uma forma de 
classificar um conjunto variado 
de problemas e/ou questões pela 
sua importância. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Na visualização do processo 
utiliza-se o fluxograma para 
mostrar as atividades, os pontos 
de decisão e a ordem de 
processamento, através do 
fluxograma pode-se prever os 
problemas de qualidade do 
projeto que podem ocorrer. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 
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 Desconheço Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 
sempre 

Sempre 
Nível de 

Importância 
Para visualizar de forma 
macro o processo do projeto, 
utiliza-se a ferramenta 
SIPOC nos projetos 
executados. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Utiliza-se a ferramenta 
FMEA para evitar, por meio 
da análise das falhas 
potenciais e propostas de 
ações de melhoria, que 
ocorram falhas no projeto do 
produto ou do processo. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Nos projetos faz-se a análise 
de tempo dos processos 
executados no projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 
Nos processos de projetos 
identifica-se as ações que não 
agregam valor ao projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 
O plano de ação do projeto  é 
realizado na maioria das 
vezes através do 5W2H, que 
estabelece basicamente um 
formulário para execução e 
controle de tarefas onde são 
atribuídas as 
responsabilidades 
e determinado como o 
trabalho deverá ser realizado. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Nos projetos da empresa são 
apresentados aos envolvidos 
a matriz de responsabilidade 
que ajuda a estabelecer as 
expectativas, e assegurar que 
as pessoas saibam de suas 
responsabilidades. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

As tarefas do projeto são 
modelados e planificados 
através da ferramenta de 
Gantt, que auxilia na 
visualização do andamento 
do projeto bem como na 
comunicação entre os 
envolvidos no projeto. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 
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 Desconheço Nunca Raramente 
Às 

vezes 
Quase 
sempre 

Sempre 
Nível de 

Importância 
Quando pertinente, utiliza-se 
o gráfico de controle nos 
projetos para analisar se 
algum fator está saindo do 
limite esperado. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Frequentemente utiliza-se a 
ferramenta histograma nos 
projetos como uma forma 
gráfica de apresentar a 
distribuição de freqüências de 
uma variável. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Quando necessário utiliza-se 
a ferramenta diagrama de 
Pareto nos projetos realizados 
como um recurso gráfico 
utilizado para analisar 
graficamente a freqüência de 
certas ocorrências. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Quando necessário utiliza-se 
o gráfico de execução que 
mostra as tendências de um 
processo ao longo do tempo, 
a variação ao longo do 
tempo, ou as variações ou 
melhorias em um processo ao 
longo do tempo. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Quando necessário utiliza-se 
o gráfico de dispersão, essa 
ferramenta permite que a 
equipe de qualidade estude e 
identifique o relacionamento 
possível entre as mudanças 
observadas em duas 
variáveis. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

Os projetos eventualmente 
são inspecionados de acordo 
com o plano de projeto, para 
determinar se está em 
conformidade com os 
padrões documentados. 

□ □ □ □ □ □ 
0 – 3 – 5 – 7 – 10 

□-□-□-□-□ 

 
 


